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Cód. Área do projeto Proposta Justificativa Município
N° de apoios 

da proposta

10 Habitação Casa flutuantes para ribeirinhos só Rs

O projeto de casas flutuantes para ribeirinhos no Rio Grande do Sul visa atender uma necessidade urgente de moradia segura e adaptada às condições ambientais 

específicas das comunidades que vivem próximas a rios e lagos(comunidade pesqueira). Essas populações tradicionais enfrentam desafios recorrentes, como enchentes e 

inundações, que comprometem suas moradias, resultando em perdas materiais e insegurança habitacional constante.  O Rio Grande do Sul, especialmente nas áreas 

ribeirinhas, é suscetível a variações climáticas severas, que têm se intensificado com as mudanças climáticas globais. Enchentes periódicas destroem casas e dificultam a 

permanência das famílias em suas regiões de origem, forçando-as a migrarem ou a viverem em condições precárias. Nesse contexto, as casas flutuantes surgem como uma 

solução inovadora e sustentável, garantindo que as famílias possam permanecer em suas terras, preservando sua cultura e modo de vida.  Além de promover a segurança 

habitacional, o projeto contribui para a preservação ambiental, ao utilizar técnicas construtivas sustentáveis e materiais adequados à realidade local. As casas flutuantes 

também evitam a necessidade de constantes reconstruções ou deslocamentos forçados, diminuindo o impacto ambiental de intervenções urbanas inadequadas nas áreas 

ribeirinhas.  Com esse projeto, buscamos oferecer uma solução de moradia digna e eficaz, respeitando as especificidades culturais e ambientais dos ribeirinhos, ao mesmo 

tempo que proporcionamos um modelo de habitação resiliente às adversidades climáticas. Dessa forma, garantimos a segurança, bem-estar e permanência dessas 

comunidades em suas regiões de origem, preservando seus direitos e promovendo o desenvolvimento social e econômico de forma sustentável.  Conclusão: O projeto de 

casas flutuantes para ribeirinhos no Rio Grande do Sul é uma resposta necessária e inovadora à realidade das populações ribeirinhas, combinando sustentabilidade, 

segurança habitacional e preservação cultural, garantindo qualidade de vida para essas famílias que historicamente sofrem com as consequências de inundações e 

mudanças climáticas.

Maquiné

25 Meio Ambiente

Tratar rios e mananciais contra 

agentes poluidores de qualquer 

natureza

Preservar as águas em prol do pescador e dos moradores locais Imbé 6

27 Habitação

Criar mais habitação para famílias que 

não têm condições de comprar uma 

casa

No caso é eu meu esposo e meus 3 filhos menores, nós não temos uma casa própria,dependemos dos outros para morar,queria a oportunidade de comprar uma casa com 

parcelas baixas. Cidreira

65 Transportes

Gostaríamos nós Maquinense uma 

Melhoria e manutenção na ERS 484 

que liga São Francisco de Paula a 

Maquiné

Gostaria de uma Manutenção e Melhoria na ERS 484 que liga Maquiné a São Francisco de Paula, pois essa Estrada foi atingida pela Várias catafroses como enchentes , pois 

estragou muita a Estrada e essa estrada é muito importante para os Agricultores para levarem as suas produções para a Capital Porto Alegre, produções de Verduras e 

legumes , essa estrada é muito importante também para as Pessoas que moram na Serra Gaúcha que querem descer para o Litoral para as Praias , pois o DAER não faz 

mais nada nessa estrada nem Patrola não patrola mais , esta abandonada é uma Estrada Estadual por isso nos de Maquiné e de São Francisco de Paula pedíamos uma 

Manutenção e Melhoria no que precisa fazer para a Estrada ficar em boas condições de Uso

Maquiné

72 Transportes Turismo e duplicação rs040

Para litoral norte que tem acesso pela RS040 Viamão a Cidreira e Pinhal é essencial para o desenvolvimemto e crescimento o investimento na duplicação, ate 3 vias da RS, 

principalmente que o local há movimentação de caminhões e aparelhos agrícolas que vem das plantações de arroz e no verão se torna intransitável. A promessa da 

Univias nunca foi cumprida e a atual Egr sequer conseguiu arrumar os acostamento e, pior ambulância fica mais de hora de distância para 2 lados. Enfim piorou muito. 

Precisa assim haver um aumento, seja para escoamento de produtos, como receber alguma matéria prima para gerar empregos. O turismo também resta afetado, 

quando, apesar ser perto de Porto Alegre, a direção é mais cansativa e demorada, sem contar os acidentes frequentes e o aumento populacional pós pandemia, ate das 

enchentes que dobrou, essa promessa vem há mais de 30 anos. Nosso litoral está abandonado até em saúde.

Cidreira
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N° de apoios 

da proposta

84
Desenvolvimento 

Rural

Diversificar a produção rural em 

Mostardas com fruticultura orgânica, 

pecuária sustentável, ecoturismo, 

piscicultura e emprego.

A proposta de diversificação da produção rural em Mostardas, RS, busca promover o desenvolvimento econômico, social e ambiental da região. Ao incentivo atividades 

como fruticultura orgânica, pecuária sustentável, piscicultura e ecoturismo, a iniciativa visa aumentar a geração de empregos e renda, promovendo o êxodo rural e 

fortalecendo a economia local. A diversificação produtiva oferece oportunidades para os agricultores acessarem mercados de maior valor e aumenta a resiliência 

econômica frente às crises. Além disso, práticas agrícolas sustentáveis, como a pecuária regenerativa e o cultivo orgânico, reduzidos para a preservação ambiental, 

protegendo o solo, os recursos hídricos e a biodiversidade da região. O ecoturismo também gera benefícios econômicos ao valorizar os recursos naturais locais e atrair 

visitantes, fortalecendo a identidade cultural da comunidade. O cooperativismo e a criação de cadeias produtivas robustas oferecem suporte aos pequenos produtores, 

facilitando o acesso aos mercados e à compra compartilhada de insumos, aumentando a eficiência e a rentabilidade. No aspecto social, a proposta busca fortalecer os 

laços comunitários e melhorar a qualidade de vida, promovendo uma integração equilibrada entre economia, meio ambiente e cultura local. Ao valorizar os recursos 

naturais e culturais de Mostardas, esta iniciativa visa um futuro mais próspero e sustentável para a população, garantindo que o desenvolvimento da região ocorra de 

maneira inclusiva e sustentável.

Mostardas

153
Desenvolvimento 

Social

Aquisição de equipamentos para 

Cooperativa de Catadores de Arroio 

do Sal

As cooperativas de catadores, ao fazerem a coleta de resíduos s´olidos recicláveis, desepenham um importante papel de preservação do meio ambiente e mesmo na saúde 

pública. A aquisição de equipamentos contribui para o desempenho mais efetivo da coleta de resíduos. Arroio do Sal 1

154 Agricultura

Aquisição de sementes crioulas para 

comunidades indígenas, quilombolas 

e de povos tradicionais - Torres

As populações indígenas, quilombolas e de povos tradicionais estão entre as mais vulneráveis do RS e a distribuição de sementes crioulas, além de dialogar com a 

ancestralidade destas populações contribui para a sua segurança alimentar e mesmo geração de renda. Torres 1

157
Desenvolvimento 

Social

Recursos para qualificação -reforma-

ampliação-construção de Centro de 

Referência de Assisência Social - CRAS 

em Arroio do Sal

Os CRAS são equipamentos da política de Assistência Social, sendo considerados a "porta de entrada" do SUAS. Assim sua qualificação contribui para o fortalecimento 

desta política. Arroio do Sal 1

166 Agricultura

Estruturação de centrais municipais 

de compostagem de resíduos 

orgânicos para a utilização de adubo 

orgânico para a agricultura

1. O descarte inadequado de resíduos orgânicos é um grande responsável pela emissão de gases de efeito estufa. 2. A não separação dos resíduos recicláveis e orgânicos 

são uma realidade no Litoral Norte. 3. O acúmulo de resíduos não separados em lixões a céu aberto são grandes contaminantes do lençol freático. 4. As prefeituras do 

litoral Norte têm grande custo logístico para encaminhar os resíduos para outras regiões. 5. O litoral norte é uma região com muitos agricultores orgânicos e esses 

agricultores encontram dificuldades logísticas e de preço para a aquisição de adubos orgânicos. 6. Diminuir o descarte inadequado de resíduos orgânicos estimula a 

separação do lixo, podendo estimular o aproveitamento de resíduos recicláveis. 7. Adubos orgânicos disponíveis a um preço justo podem estimular a produção de 

alimentos orgânicos no Litoral Norte, melhorando a saúde dos rios, do solo, dos agricultores e dos consumidores. 8. Estruturas menores e descentralizadas nos municípios 

podem gerar renda. 9. Esse projeto deve visar a criação de cadeias solidárias de comercialização, como associações e cooperativas. 9. Modelos de tecnologias sociais que 

deem conta desse projeto são vários, como a "revolução dos baldinhos", onde a população troca resíduos orgânicos por uma porcentagem de adubo. Em algumas cidades 

restaurantes ou outros empreendimentos pagam pelo descarte correto de seus resíduos, que podem ser vendidos a um baixo custo para agricultores familiares. 10. Além 

de resíduos domiciliares e de restaurantes e escolas, o projeto poderá compostar resíduos de podas das regiões urbanas ou serragem de serrarias.

Três Forquilhas 4

172 Turismo
Rua coberta para realização de 

eventos
Construção de Rua coberta (pavilhão ou assemelhado) para realização de eventos sob área coberta e promoção da cultura. Objetiva-se a construção de espaços públicos 

que possibilitem a interação entre moradores e turistas, promovendo o cenário municipal como fonte de geração de renda e atrativo regional. Cidreira 1

209
Desenvolvimento 

Social

Promoção do Envelhecimento Ativo e 

Saudável - projetos para cultura, 

esporte e lazer em Arroio do Sal

A população idosa cresce no RS, sendo necessário ampliar o investimento em políticas que atendam esta população. O investimento na Promoção do Envelhecimento 

Saudável tem alto retorno, evitando a necessidade de gastos com a Proteção de idosos, em Instituições de longa permanência (asilamento). Arroio do Sal 1
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274
Desenvolvimento 

Social

Projeto Qualificar/Equipar Espaços 

para pessoas idosas RS: Visa 

aumentar e qualificar espaços físicos, 

adequados e seguros, equi

Justificativa: Considerando que a população idosa de 60 anos e mais do Rio Grande do Sul já é superior a 20%, e mais de 51% é mulheres e a que mais cresce é a de 80 

anos e mais@@ sabe-se que o ciclo velhice abriga diferenças, singularidades e traços específicos, devendo ser levados em conta pelo poder público, profissionais, família e 

sociedade, para atender de forma adequada suas necessidades, dada a existência de várias velhices@@ e que demandas cuidados de longa duração por cuidadores 

familiares e comunidade, e que este papel é exercido por mulheres (jovens e idosas) e para isso precisam abdicar da liberdade, autonomia para o trabalho e outros 

direitos.  Os objetivos do projeto são: a) Aumentar o a inclusão das pessoas idosas em atividades físicas, laborais, culturais, recreativas, esportivas adaptadas e educativas, 

na modalidade presencial, semanais e continuadas, para as que mantém vínculos com a família e/ou não disponham de atendimento em tempo integral em seu domicílio. 

b) manter a capacidade funcional, intelectual e afetiva e produtiva@@ c) reduzir o uso e os custos com medicamentos, internações, exames e consultas no SUS@@ d) 

reduzir gastos com a Assistência e previdência social@@ e) assegurar a independência, liberdade, bem-estar, dignidade, respeito e a cidadania@@ f) criar e manter novas 

oportunidades de inclusão, acessibilidade e participação social@@ g) acrescentar qualidade de vida aos anos até o fim da vida. Resultados esperados: todas estas 

atividades ofertadas em espaços adequados e seguros, de forma permanente, por profissionais qualificados, vão reduzir as razões mais frequentes de vulnerabilidade 

social da população idosa, como o abandono ou isolamento social, decorrentes da fragilização ou da perda dos vínculos de pertencimento, bem como da discriminação 

negativada da velhice, exclusão social conexa à pobreza, as quais propiciam e agravam a violação de seus direitos.

Capão da Canoa 1

372 Meio Ambiente
CRIAÇÃO FORTALECIMENTO DO 

SISTEMA DE DEFESA CIVIL MUNICIPAL
Criação/estruturação/fortalecimento do Sistema de Defesa Civil dos municípios do Litoral Norte com o objetivo de prevenção e contigenciamento de eventos climáticos. 

Criação do Sistema Regional de Defesa Civil com treinamento e participação dos órgãos municipais. Cidreira

374 Cultura Museu da geologia Rota do Sol.

A criação de um museu em Itati focado na geologia da Rota do Sol pode trazer benefícios consideráveis ??tanto para a cidade quanto para a região como um todo.   Aqui 

estão algumas justificativas:  - Valorização do Patrimônio Natural : A região da Rota do Sol, que liga a Serra ao Litoral Norte do Rio Grande do Sul, é conhecida por suas 

formações geológicas únicas. Ao longo do trajeto, são visíveis camadas de rochas, falésias e formações que datam de milhões de anos. Um museu dedicado à geologia 

permitiria que visitantes e moradores compreendessem a importância e a história dessas formações, promovendo a valorização do patrimônio natural local.  - Educação e 

Pesquisa Científica : O museu poderia ser um centro de educação e pesquisa, tanto para geólogos e cientistas quanto para estudantes e turistas curiosos. Ele poderia 

abrigar exposições interativas sobre a história geológica da região, além de promover visitas guiadas e palestras sobre o tema. Isso aumentaria a aproximação de 

pesquisadores e instituições acadêmicas, tornando o local um polo de conhecimento sobre geologia.  - Turismo Sustentável : Itati, como parte de um corredor turístico, 

poderia atrair um novo tipo de visitante: o turista científico ou cultural. O museu, combinado com as belezas naturais da região, criaria uma nova rota de turismo 

educativo e sustentável, gerando impacto positivo na economia local. A combinação de trilhas geológicas com o conhecimento histórico dos materiais encontrados 

poderia ser uma atração única no sul do Brasil.  - Preservação do Meio Ambiente : Ao educar o público sobre a formação geológica e a importância de preservar essas 

áreas, o museu também atuaria como um ponto de conscientização ambiental. Com o aumento do turismo e o impacto humano nas paisagens naturais, o conhecimento 

sobre como proteger o meio ambiente se torna essencial. O museu poderia desempenhar um papel ativo na disseminação de práticas de conservação.  - Identidade 

Regional e Cultural : O museu contribui para fortalecer a identidade de Itati como guarda de um patrimônio geológico de grande valor. Isso agregaria um fator cultural 

importante à cidade, transformando-a em um destino turístico e científico diferenciado no estado, além de ambientes fortalecendo a integração da comunidade com o 

território.  - Apoio ao Desenvolvimento Local : Um museu desse porte ajudaria a desenvolver a infraestrutura de turismo em Itati, gerando empregos e oportunidades de 

negócios no entorno do museu. Além disso, a implementação de parcerias com escolas, universidades e ONGs poderia fomentar ainda mais o envolvimento comunitário.  

Em resumo, um museu geológico em Itati não apenas valorizaria o patrimônio natural da região como também promoveria o turismo sustentável, a educação, e o 

desenvolvimento econômico e cultural local.

Itati
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Cód. Área do projeto Proposta Justificativa Município
N° de apoios 

da proposta

375 Cultura

9 pavimentos de Museu Geológico da 

Rota do Sol em em anexo ao Paradise 

Vertical Park com acesso gratuito.

A criação de um museu em Itati focado na geologia da Rota do Sol pode trazer benefícios consideráveis ??tanto para a cidade quanto para a região como um todo.   Aqui 

estão algumas justificativas:  - Valorização do Patrimônio Natural : A região da Rota do Sol, que liga a Serra ao Litoral Norte do Rio Grande do Sul, é conhecida por suas 

formações geológicas únicas. Ao longo do trajeto, são visíveis camadas de rochas, falésias e formações que datam de milhões de anos. Um museu dedicado à geologia 

permitiria que visitantes e moradores compreendessem a importância e a história dessas formações, promovendo a valorização do patrimônio natural local.  - Educação e 

Pesquisa Científica : O museu poderia ser um centro de educação e pesquisa, tanto para geólogos e cientistas quanto para estudantes e turistas curiosos. Ele poderia 

abrigar exposições interativas sobre a história geológica da região, além de promover visitas guiadas e palestras sobre o tema. Isso aumentaria a aproximação de 

pesquisadores e instituições acadêmicas, tornando o local um polo de conhecimento sobre geologia.  - Turismo Sustentável : Itati, como parte de um corredor turístico, 

poderia atrair um novo tipo de visitante: o turista científico ou cultural. O museu, combinado com as belezas naturais da região, criaria uma nova rota de turismo 

educativo e sustentável, gerando impacto positivo na economia local. A combinação de trilhas geológicas com o conhecimento histórico dos materiais encontrados 

poderia ser uma atração única no sul do Brasil.  - Preservação do Meio Ambiente : Ao educar o público sobre a formação geológica e a importância de preservar essas 

áreas, o museu também atuaria como um ponto de conscientização ambiental. Com o aumento do turismo e o impacto humano nas paisagens naturais, o conhecimento 

sobre como proteger o meio ambiente se torna essencial. O museu poderia desempenhar um papel ativo na disseminação de práticas de conservação.  - Identidade 

Regional e Cultural : O museu contribui para fortalecer a identidade de Itati como guarda de um patrimônio geológico de grande valor. Isso agregaria um fator cultural 

importante à cidade, transformando-a em um destino turístico e científico diferenciado no estado, além de ambientes fortalecendo a integração da comunidade com o 

território.  - Apoio ao Desenvolvimento Local : Um museu desse porte ajudaria a desenvolver a infraestrutura de turismo em Itati, gerando empregos e oportunidades de 

negócios no entorno do museu. Além disso, a implementação de parcerias com escolas, universidades e ONGs poderia fomentar ainda mais o envolvimento comunitário.  

Em resumo, um museu geológico em Itati não apenas valorizaria o patrimônio natural da região como também promoveria o turismo sustentável, a educação, e o 

desenvolvimento econômico e cultural local.

Itati

400
Justiça e Direitos 

Humanos

CRIAÇÃO/FORTALECIMENTO DO 

SISTEMA DE DEFESA CIVIL MUNICIPAL
Criação/estruturação/fortalecimento do Sistema de Defesa Civil dos municípios do Litoral Norte com o objetivo de prevenção e contigenciamento de eventos climáticos. 

Criação do Sistema Regional de Defesa Civil com treinamento e participação dos órgãos municipais. Cidreira

529 Turismo Rua Coberta para eventos

Oportunizar um espaço permanente para apresentações artísticas e comercialização de produtos da cultura para geração de emprego e renda aos agentes culturais e 

redução de custos para o poder público na organização de eventos.  Uma rua coberta é um investimento fundamental para o desenvolvimento urbano e comercial das 

cidades do Litoral Norte, pois permite a realização de eventos continuados com baixo custo operacional, uma vez que a estrutura é o principal custo na realização de 

eventos com agentes locais. A rua coberta permite a proteção contra eventos climáticos, muito frequentes no Litoral e que inviabilizam muitos eventos ao ar livre. Gera 

conforto para expositores e visitantes, aumentando o  fluxo de pedestres, incentivando mais pessoas a circular pela rua. As Ruas cobertas podem se tornar atrativos 

turísticos para os municípios, revitalizando a área e atraindo mais visitantes. As ruas cobertas são ideais para a realização de eventos, feiras e apresentações ao ar livre, por 

oferecer ambiente protegido e permitir a circulação de pessoas. A rua coberta pode proporcionar maior sensação de segurança, já que tende a ser bem iluminada e 

frequentada, além de estar protegida de quedas de galhos ou outros objetos em dias de vento ou tempestade.

Imbé 23

530 Meio Ambiente Central de Reciclagem de Resíduos

Uma central de reciclagem de resíduos sólidos para o recebimento, triagem e processamento de materiais descartados para reaproveitamento e reciclagem. O objetivo é 

reduzir o volume de resíduos que seriam destinados a aterros sanitários ou incinerados, promovendo a economia circular e o uso sustentável dos recursos. E geram 

emprego e renda para catadores e recicladores. Essas centrais também têm papel educativo, promovendo a conscientização sobre a importância da separação correta dos 

resíduos e a preservação do meio ambiente.

Imbé
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535 Meio Ambiente

Projeto recicla Sol e Mar Imbé -  

ASCAMARI RS, construção centro 

triagem coberto.

O Município de Imbé possui 26.824 habitantes (IBGE, 2022). Segundo dados obtidos junto a Secretaria de Planejamento, no ano de 2023, o município de Imbé coletou 

465,05 toneladas de resíduos recicláveis na coleta seletiva, com uma média de 38,75 ton/mês. De acordo com esses dados a geração de resíduos secos per capita do 

município é de 1,44 kg/hab. dia. Segundo dados do IBGE, o município possui 29,4% de sua população com renda per capita média de ½ salário-mínimo (IBGE, 2022). Essa 

renda per capita reflete as disparidades econômicas na região, com muitos habitantes dependendo de empregos sazonais ligados ao turismo e serviços, que não oferecem 

estabilidade financeira durante todo o ano. Este segmento da população é particularmente vulnerável a flutuações econômicas e falta de oportunidades de emprego 

regulares e sustentáveis. Neste contexto, a ASCAMARI RS (Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Imbé), uma organização vital para a gestão de resíduos na 

região, encontra-se em uma encruzilhada crítica. Atualmente, a associação opera sem uma estrutura adequada e enfrenta uma notável insuficiência técnica. O modelo 

operacional vigente depende significativamente da colaboração dos moradores, que são encorajados a separar seus recicláveis para a coleta direta feita pela ASCAMARI. 

Este sistema, embora benéfico em teoria, não alcança seu potencial máximo devido à falta de um suporte sistemático da prefeitura local, que ainda não direciona a coleta 

de recicláveis especificamente para a associação. A coleta seletiva do munícipio é realizada por empresa terceirizada, contratada pela Prefeitura, que encaminha os 

resíduos recicláveis para cooperativas na cidade vizinha, deixando de beneficiar os catadores locais e gerar renda no próprio município. A insuficiência de maquinário e 

apoio técnico limita severamente a capacidade da ASCAMARI RS de processar os recicláveis de forma eficiente. A ausência de uma parceria formal com a prefeitura para a 

coleta de recicláveis não só impede que a ASCAMARI RS expanda suas operações, mas também restringe a possibilidade de maximizar o impacto ambiental positivo que a 

reciclagem poderia promover na comunidade. Diante desses desafios, o "Projeto Recicla Mar e Sol Imbé IMBÉ" foi concebido para revitalizar a capacidade operacional da 

ASCAMARI RS e transformar a gestão de resíduos de Imbé. Através deste projeto, propõe-se a implementação de um sistema de coleta seletiva eficaz, o aumento da coleta 

para a triagem e a capacitação técnica dos associados, garantindo que a cidade de Imbé possa enfrentar seus desafios ambientais de maneira sustentável e inovadora. Este 

projeto visa não apenas almeja melhorar a gestão de resíduos em Imbé, mas também fortalecer a ASCAMARI RS como uma entidade crucial na promoção da 

sustentabilidade e inclusão social na região, transformando desafios em oportunidades de desenvolvimento comunitário e preservação ambiental.

Imbé

539 Meio Ambiente

Sustentabilidade em Ação: Verão 

Litoral 2025 - Promover a reciclagem 

e o uso eficiente de recursos naturais 

nas escolas.

A região do COREDE Litoral, como muitas áreas costeiras ao redor do mundo, está cada vez mais sujeita aos impactos das mudanças climáticas e eventos extremos 

relacionados ao clima. Os recentes desastres climáticos, que incluem inundações intensas, erosão costeira e ondas de calor, evidenciam a urgente necessidade de uma 

ação proativa para mitigar e adaptar-se a essas alterações ambientais. Neste contexto, a educação ambiental surge como uma ferramenta fundamental para preparar a 

próxima geração para enfrentar esses desafios de forma eficaz. O projeto "Sustentabilidade em Ação: Verão Litoral 2025" visa cultivar uma consciência ambiental 

profunda nas comunidades escolares, integrando práticas sustentáveis no dia a dia dos estudantes. A implementação de hortas urbanas e sistemas de coleta de água da 

chuva não só serve como prática de conservação de recursos, mas também como um laboratório vivo para o ensino de ciências ambientais, biologia e ecologia. Além 

disso, ao envolver estudantes em campanhas de reciclagem e sustentabilidade, estamos incentivando a responsabilidade pessoal e coletiva em relação ao meio ambiente. 

Esta abordagem educacional não apenas aumenta a resiliência das comunidades locais diante de futuros desastres climáticos, mas também promove uma cultura de 

sustentabilidade que pode se estender além das escolas para as famílias e a comunidade em geral. Portanto, o investimento em educação ambiental através deste projeto 

não é apenas uma resposta aos desafios imediatos, mas também um investimento estratégico no desenvolvimento de cidadãos conscientes e preparados para liderar 

esforços de sustentabilidade no futuro. Ao equipar nossos jovens com o conhecimento e as habilidades necessárias para proteger e melhorar o ambiente em que vivem, 

estamos garantindo que nossa comunidade possa enfrentar e prosperar em um mundo em mudança.. Outro ponto importante a ser destacado na justificativa do projeto 

"Sustentabilidade em Ação: Verão Litoral 2025" é o seu alcance abrangente, envolvendo todos os municípios do COREDE Litoral em um esforço unificado. Este projeto não 

só aborda um tema de responsabilidade coletiva, mas também fomenta a colaboração intermunicipal, essencial para a gestão eficaz dos recursos ambientais e a mitigação 

dos riscos associados às mudanças climáticas. A inclusão de todas as escolas estaduais, municipais, creches públicas e privadas da região no projeto garante que as práticas 

de sustentabilidade sejam disseminadas de maneira uniforme, criando uma rede de impacto que atravessa fronteiras municipais. Esta estratégia colaborativa é vital, pois 

os desafios ambientais que enfrentamos são interconectados e transcedem limites geográficos locais. Além disso, ao engajar diversos municípios, o projeto amplia sua 

base de recursos, conhecimentos e experiências, enriquecendo o programa de educação ambiental e maximizando a eficácia das intervenções. Cada comunidade traz suas 

próprias perspectivas e desafios específicos, permitindo que as soluções sejam adaptadas e mais resilientes às variações regionais. Esta abordagem de cooperação e 

responsabilidade compartilhada fortalece a capacidade de toda a região do COREDE Litoral para enfrentar os impactos ambientais presentes e futuros, promovendo uma 

cultura de cuidado com o meio ambiente que pode inspirar mudanças positivas em uma escala ainda maior.

Imbé

545
Desenvolvimento 

Social

Promover ações integradas que 

garantam direitos, acolhimento e 

inclusão social para famílias em 

situação de vulnerabilidade

A área socioassistencial é composta por um conjunto de serviços, programas, projetos e benefícios que fazem parte do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Arroio do Sal
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549 Turismo Botos da Barra: Venha viver esta arte!

O projeto "Botos da Barra: Venha viver essa arte!" é uma iniciativa cultural e ambiental que visa promover a conservação dos botos e a valorização do patrimônio natural 

e cultural de Tramandaí, no Rio Grande do Sul. Esta justificativa destaca a importância do projeto para a região, abordando seus impactos sociais, ambientais e 

econômicos, alinhando-se às diretrizes do Plano de Desenvolvimento Regional do COREDE Litoral.  Importância Ambiental Os botos são espécies indicadoras de saúde 

ambiental em ecossistemas aquáticos. Sua preservação está diretamente ligada à qualidade das águas e à biodiversidade marinha. O projeto "Botos da Barra" utiliza 

esculturas de botos feitas de materiais reciclados para sensibilizar a população e os visitantes sobre a importância da conservação destes mamíferos e do ecossistema 

local. Além disso, ao usar materiais reciclados, o projeto promove práticas de sustentabilidade, reforçando a mensagem de responsabilidade ambiental.  Impacto Cultural 

e Educacional A cultura local é profundamente influenciada pela relação histórica entre a comunidade e o ambiente marinho. O projeto não apenas celebra essa relação, 

mas também a utiliza como ferramenta educativa, envolvendo escolas e grupos comunitários em atividades de aprendizado sobre arte, cultura e meio ambiente. As 

oficinas de confecção das esculturas e as atividades educativas na praça dos Botos proporcionam um espaço de interação, aprendizagem e expressão cultural.  Promoção 

do Turismo Sustentável Tramandaí é um ponto turístico popular que pode beneficiar-se significativamente de uma atração cultural e ambientalmente consciente como o 

"Botos da Barra". A distribuição de esculturas pelos pontos turísticos da cidade não apenas aumenta o interesse turístico, mas também incentiva práticas de turismo 

sustentável. A promoção envolve uma campanha interativa em mídias sociais e um componente competitivo que promete engajar turistas e residentes, potencializando o 

alcance e impacto do projeto.  Benefícios Econômicos O projeto gera benefícios econômicos diretos e indiretos. Aumentando a visitação turística, ele impulsiona a 

economia local através do aumento de consumo em restaurantes, hotéis e lojas. Simultaneamente, o projeto apoia artesãos locais através da compra de materiais e da 

comercialização de miniaturas de botos, fomentando a economia criativa e o empreendedorismo local.  Contribuição para a Coesão Comunitária Ao envolver diversos 

setores da comunidade em sua execução e beneficiamento, o "Botos da Barra" fortalece o senso de identidade e pertencimento comunitário. A participação comunitária 

no projeto, desde a fase de planejamento até a sua realização e manutenção das esculturas, assegura que o projeto tenha sustentabilidade e relevância a longo prazo.  

Conclusão O projeto "Botos da Barra" é uma iniciativa multifacetada que responde às necessidades de conservação ambiental, educação, desenvolvimento econômico e 

valorização cultural em Tramandaí. Ele não apenas complementa os esforços de sustentabilidade regional como também serve como um modelo replicável de como a arte 

e a cultura podem contribuir para a educação ambiental e o desenvolvimento sustentável

Tramandaí 8

552
Inovação, Ciência e 

Tecnologia

Centro de pesquisa em energias 

renováveis no litoral norte do RS, com 

apoio do Estado, universidades e 

Petrobras.

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Energias Renováveis e Sustentáveis no Litoral Norte do RS Em face da potencial exploração de petróleo na Bacia de Pelotas, 

propõe-se a criação de um Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Energias Renováveis e Sustentáveis no Litoral Norte do RS, visando impulsionar o desenvolvimento 

econômico e social da região de forma sustentável.  Pilares:  Pesquisa e Inovação: Pesquisa em energias renováveis (solar, eólica, biomassa) adaptadas à região. 

Tecnologias de exploração de petróleo de baixo impacto ambiental. Soluções para recuperação de áreas degradadas pelas enchentes. Formação de profissionais em 

energia e sustentabilidade. Geração de Energia: Implantação de parques de energia renovável (solar, eólica). Produção de hidrogênio verde. Projetos-piloto de geração de 

energia distribuída para comunidades isoladas. Desenvolvimento Social: Capacitação profissional para moradores em energias renováveis e sustentabilidade. Educação 

ambiental e conscientização sobre preservação ambiental. Fomento ao turismo sustentável. Parcerias:  Governo do Estado: Infraestrutura, recursos e políticas públicas. 

Universidades: Pesquisa, formação profissional e desenvolvimento tecnológico. Petrobras: Investimento em pesquisa e tecnologias de baixo impacto. Comunidades locais: 

Participação na definição e gestão dos projetos. Resultados esperados:  Diversificação da matriz energética do RS com foco em renováveis. Geração de emprego e renda. 

Tecnologias inovadoras para exploração de petróleo e recuperação ambiental. Desenvolvimento sustentável e qualidade de vida no litoral gaúcho. A proposta visa 

conciliar o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental, buscando um futuro próspero e sustentável para o Litoral Norte do RS.

Capão da Canoa

570 Meio Ambiente

Educação Ambiental nas 

comunidades de Pescadores 

Artesanais com Foco nos Resíduos 

Sólidos e na Biodiversidade 

Marinha/Lagunar.

Desenvolver Ações de Educação Ambiental nas comunidades Tradicionais de Pescadores Artesanais com Foco no Aproveitamento dos Resíduos Sólidos descartados 

irregularmente e no Levantamento da Biodiversidade Marinha/Lagunar. A ideia é capacitar monitores dentro das comunidades para identificar e realocar os materiais 

sólidos descartados. Transformar os materiais sólidos em produtos a serem utilizados dentro do município.  Com o levantamento realizado da biodiversidade 

marinha/lagunar, montar uma memória das espécies predominantes em nossas águas.

Cidreira 2

585
Desenvolvimento 

Social

Veiculos para a politica de Assistência 

Social

A politica de Assistência Social através do Sistema único de Assistência Social - SUAS  se faz presente em todos os municípios Gaúchos,  seja via CRAS, CREAS, Serviços de 

Acolhimento e até mesmo gestão. Neste momento de Reconstrução pós calamidade se faz mais preeminente. Resultados esperados - Contribuir com o trabalho das 

equipes em visitas domiciliares, deslocamento para atividades com os usuários, entre outros.
Balneário Pinhal 1

639
Desenvolvimento 

Rural

Aquisição de sementes crioulas para 

comunidades indígenas, quilombolas 

e de povos tradicionais - Maquiné

As populações indígenas, quilombolas e de povos tradicionais estão entre as mais vulneráveis do RS e a distribuição de sementes crioulas, além de dialogar com a 

ancestralidade destas populações contribui para a sua segurança alimentar e mesmo geração de renda. Maquiné 1
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1007 Turismo Qualificar e Integrar o Turismo

O município de Balneário Pinhal, por suas características litorâneas, possui um grande potencial turístico. Entretanto, a oferta turística precisa ser aprimorada, 

especialmente com foco na qualificação dos serviços e na integração das diversas atrações do município e da região. A qualificação e integração do turismo visam 

fortalecer a economia local, aumentar a permanência dos turistas e atrair novos visitantes, ao melhorar a infraestrutura, a sinalização turística e as práticas de gestão de 

turismo sustentável. Com isso, espera-se ampliar a visibilidade do município e potencializar as oportunidades para os pequenos negócios ligados ao turismo, gerando mais 

emprego e renda.

Balneário Pinhal

1012 Turismo Turismo Integrado no COREDE Litoral

A integração turística no COREDE Litoral é essencial para o fortalecimento regional e a promoção do turismo como uma atividade estratégica de desenvolvimento 

econômico e social. O município de Osório possui diversos atrativos naturais, culturais e históricos, que, se bem integrados com outros municípios do COREDE, podem 

gerar um fluxo constante de visitantes e fortalecer toda a região. A proposta de turismo integrado busca criar roteiros que conectem Osório com cidades vizinhas, além de 

promover parcerias para a realização de eventos regionais e campanhas conjuntas de divulgação. O objetivo é tornar a região mais atrativa, promovendo o 

desenvolvimento sustentável e a valorização dos recursos locais.

Osório 1

1018 Meio Ambiente Fortalecimento da Defesa Civil

Cidreira é uma cidade litorânea frequentemente exposta a riscos ambientais, como tempestades, inundações e erosão costeira, o que torna fundamental o fortalecimento 

da Defesa Civil local. Investir em sua estrutura é crucial para a prevenção e mitigação de desastres, além de garantir a proteção da população. A proposta visa à aquisição 

de equipamentos, capacitação de equipes e melhorias na comunicação de emergências. O fortalecimento da Defesa Civil também permitirá uma resposta mais rápida e 

eficiente em situações de risco, minimizando os danos e protegendo vidas e patrimônios.

Cidreira

1020
Desenvolvimento 

Rural

Formação Técnica do Jovem Produtor 

e Apoio à Agricultura Familiar 

Sustentável, com a Manutenção do 

Jovem Produtor no Campo

A Formação técnica do jovem produtor e apoio à agricultura familiar e associativa e sustentável, com a manutenção do jovem produtor no campo é necessária para o 

município de Maquiné que é caracterizado por sua forte base agrícola familiar. Contudo, muitos jovens têm abandonado o campo devido à falta de oportunidades de 

qualificação e ao desestímulo em permanecer nas atividades rurais. Esta proposta busca promover a formação técnica do jovem produtor, oferecendo capacitação em 

práticas agrícolas sustentáveis, gestão de propriedades rurais e incentivo à agricultura familiar e associativa. O objetivo é qualificar a juventude rural, fomentar a sucessão 

familiar no campo e incentivar práticas agrícolas que respeitem o meio ambiente, garantindo a sustentabilidade do setor agrícola no município.

Maquiné

1021 Agricultura

Comercialização Direta de Produtos 

Rurais e Boas Práticas com os 

Produtos do Campo

O fortalecimento da agricultura familiar no município de Caraá passa pela necessidade de promover a comercialização direta dos produtos rurais, garantindo maior 

autonomia aos produtores e aumentando a renda das famílias envolvidas. Esta proposta visa criar condições para que os agricultores possam comercializar seus produtos 

diretamente aos consumidores, sem intermediários, por meio de feiras, mercados locais e programas institucionais. Além disso, será promovida a adoção de boas práticas 

na produção, processamento e comercialização, incentivando a qualidade, segurança alimentar e sustentabilidade ambiental. A iniciativa busca valorizar o trabalho do 

agricultor familiar, aumentar sua competitividade no mercado e fomentar a economia local.

Caraá

1022 Habitação
Regularização Fundiária Regional do 

CORDE Litoral

A regularização fundiária é um processo essencial para a organização e desenvolvimento sustentável de áreas urbanas e rurais. Em Imbé, assim como em outras cidades 

do COREDE Litoral, há uma demanda crescente por regularização de imóveis e propriedades rurais, que muitas vezes se encontram em situações de insegurança jurídica. A 

regularização fundiária contribuirá para a melhoria da infraestrutura, aumento do valor dos imóveis e, principalmente, para a inclusão social, ao garantir que famílias 

possam acessar serviços públicos e crédito para investimentos. A proposta visa promover a integração de sistemas de informação e a execução de medidas jurídicas e 

administrativas para garantir a titulação de propriedades, respeitando os direitos dos cidadãos e estimulando o desenvolvimento econômico da região.

Imbé

1027 Meio Ambiente

Recuperação Ambiental e 

Desenvolvimento Sustentável da Orla 

Marítima

A orla marítima de Capão da Canoa é um dos principais atrativos turísticos da região, mas está exposta a processos de degradação ambiental devido à urbanização 

desordenada, à pressão humana e às condições climáticas adversas. A recuperação ambiental da orla é uma medida fundamental para preservar os ecossistemas costeiros, 

como dunas e vegetação nativa, além de garantir a segurança das áreas urbanas e o bem-estar da população local e dos turistas. Esta proposta visa a implementação de 

ações de recuperação, como a restauração da vegetação nativa, o controle da erosão e a revitalização das áreas degradadas. Com isso, pretende-se promover o 

desenvolvimento sustentável, equilibrando a proteção ambiental com a necessidade de infraestrutura para o turismo e a qualidade de vida.

Capão da Canoa

1029 Esporte e Lazer
Espaços Públicos para o Lazer e 

Esporte

Cidreira é um município com grande potencial turístico e ambiental, mas que enfrenta desafios em relação à oferta de espaços públicos de lazer e esporte para sua 

população. A criação e revitalização de áreas de lazer são fundamentais para a qualidade de vida dos cidadãos, oferecendo alternativas de entretenimento saudável e 

práticas esportivas acessíveis. Além disso, espaços públicos bem estruturados contribuem para o bem-estar social e o fortalecimento do tecido comunitário. A proposta 

visa à construção de novos espaços de lazer e esportes, como praças e centros esportivos, além de revitalizar os já existentes, garantindo acessibilidade e segurança para a 

população. A implementação de atividades recreativas e esportivas também pode incentivar a inclusão social e reduzir desigualdades no acesso ao lazer.

Cidreira

1062 Turismo Edificação de “Rua Coberta”
Um espaço público, denominado de “Rua Coberta”, a ser edificado em Praças, largos ou outros logradouros, irá servir a comunidade como ambiente livre para eventos 

como: pequenas feiras, apresentações artísticas, manifestações religiosas, atos cívicos, comemorações públicas e outros eventos compatíveis com o local.

Dom Pedro de 

Alcântara

1065 Turismo

Rua coberta com palco móvel, espaço 

de lazer e exposição de produtos 

locais

Objetivo Geral: o projeto visa criar um espaço dinâmico e versátil, destinado a sediar eventos socioculturais.  Objetivos Específicos: melhorar a infraestrutura para 

realização de eventos no município, tornando o espaço flexível para contemplar diferentes atividades, permitindo um layout adaptável@@ Fomentar a sustentabilidade, 

através da inserção de  soluções de drenagem e áreas verdes, auxiliando na gestão de água e melhoria ambiental@@ Criar um ambiente para socialização promovendo a 

integração social@@ Garantir a realização de eventos, independente das condições climáticas.

Cidreira
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